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EMENTA 
Este curso oferece aos estudantes um aprofundamento nos estudos antropológicos, a partir de uma 
seleção de temas, autores e tendências teóricas centrais à constituição da disciplina. O curso propõe 
percursos bibliográficos orientados, buscando também capacitar os estudantes a construírem 
trajetórias próprias de leitura e pesquisa. 
 

 



PROGRAMA 
A antropologia contemporânea, tal como se constitui desde os anos 1970, é marcada por uma 
reflexão crítica sobre os enquadramentos teóricos, os sujeitos da prática antropológica e os modos 
de escrita etnográfica. Com base em debates e perspectivas teóricas específicas, este curso propõe 
uma revisão de contextos, conceitos e campos que moldam a atuação profissional do antropólogo. 
Inicia-se com a retomada das críticas a noções centrais da disciplina, como as de cultura e 
sociedade, e avança para a análise de temas que têm impulsionado os debates mais recentes no 
campo. O último terço do curso é dedicado ao estudo e à discussão de tradições antropológicas não 
hegemônicas, ampliando o repertório teórico e epistemológico da disciplina. 
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AVALIAÇÃO 
É requisito a leitura dos textos selecionados para a bibliografia de base, uma vez que as aulas serão 
desenvolvidas com o debate constante entre docente e alunos. A avaliação consistirá da 
participação integral em sala de aula e de um trabalho final, versando sobre questões e temas 
tratados ao longo do semestre. O trabalho deverá ter de 15 a 20 páginas e deverá ser entregue ao 
final do curso.  
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